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união pela ecologia 
Líderes ambientalistas de todo o pais criam a Frente de Ação Ecológica na Constituinte. 

CONSULTA: ESTA 
SEMANA, OS PRIMEIROS RESULTADOS. 

C
inquenta líderes ambientalis
tas e de entidades científicas, 
reunidos em Brasília para de
finir táticas comuns de luta 
por uma Constituição que ex
presse os anseios da socieda
de civil por uma vida melhor, 
decidiram criar a Frente Na

cional de Ação Ecológica na Constituin
te, destinada a envolver todas associa
ções independentes, universidades e so
ciedades dispostas a desencadear uma 
mobilização geral da população para 
pressionar os deputados e senadores da 
Assembleia Nacional Constituinte. 

- Depois de várias horas de discussão, 
durante as madrugadas do fim de sema-
h.a, gaúchos, cariocas, amazonenses, 
baianos, paranaenses, goianos, catari
nenses, paulistas e dezenas de outros lí
deres chegaram a um consenso: "Vamos 
cerrar fileiras, superar as divergências e 
unir todos os brasileiros que não aceitem 
passar como omissos num momento histó-
ri'cp como este", sintetizaram Magda Ren-
ner e Giselda Castro, da Associaçãp De
mocrática Feminina Gaúcha Amigos da 
Terra e representando José Lutzember-
ger e demais movimentos sulinos, pouco 
antes de ser aprovada uma moção (abaixo 
reproduzida) por aclamação. 

O coordenador da Frente Nacional de 
Ação Ecológica, o deputado constituinte 
eleito pelo movimento ecologista Fábio 
Feldmann, fez questão de ressaltar o ca-
ráter transpartidário, não ideológico e 
aberto da iniciativa, "que não tem dono, 
sócios honoríficos ou qualquer distinção. 
Todas entidades e instituições estão em 
pé de igualdade e a nova organização 
termina quando terminarmos a batalha, a 
exemplo da Comissão de Defesa do Patri
mónio da Comunidade, criada em São 
Paulo para lutar contra a transformação 
da floresta e manancial de Caucaia do 
Alto em aeroporto metropolitano e dis
solvida quando a sociedade civil conse
guiu tornar aquela área uma reserva flo
restal criada por lei". 

Um exemplo dessa igualdade, forne
cido por um dos integrantes da frente, o 
geneticista Crodowaldo Pavan: "Aqui 
não sou presidente do CNPq ou autorida
de, sou apenas mais um dos pesquisado
res filiados à causa cívica de garantir um 
futuro melhor para todos brasileiros e 
não perdermos a oportunidade histórica 
de participar". 

Bomba de adrenalina 
Participação, mobilização, pressão 

popular, táticas da persuasão dos consti
tuintes e de suas famílias por uma Consti
tuição avançada, que faça do desenvolvi
mento económico a mola populsora da 
restauração e conservação ecológica — 
todas essas palavras de ordem parecem 
ter sido criadas a partir do momento em 
que alguns políticos, entre os quais o ex-
prirL^iíú u :.* D.auciiia e âtual consLiuinte 
Tito Costa, começaram a chamar as 500 
pessoas que passaram o Dia Mundial do 
Meio Ambiente reunidos no Congresso 
Nacional de "idealistas", "sonhadores 
que desconhecem o poder esmagador dos 
lobbies económicos que vão moldar a no
va carta magna da nação". 

"Não podemos retroceder no tempo e 
no espaço sob pena de criarmos um esté
ril deserto cheio de correntes envenena
das e cidades asfixiantes para nossos 
descendentes e para nós mesmos", co
mentou o almirante Ibsãn Gusmão Câma
ra, da Fundação Brasileira para a Con
servação da Natureza, referindo-se à épo
ca em que, sob o mesmo argumento de 
que ecologia era sinónimo de idealismo, 
o governo brasileiro incentivou a prolife
ração de indústrias poluidoras e até pa
gou anúncios em publicações internacio
nais mostrando o Cristo Redentor do Rio 
de Janeiro encimando a frase "O Brasil 
está de braços abertos à poluição do pro
gresso". 

A observação dos políticos funcionou 
como uma bomba de adrenalina, comen
tou um dos observadores da criação da 
Frente de Ação Ecológica, o cientista 
Marc Dourojeanni, vice-presídente da 
Comissão de Parques Nacionais e Áreas 
Protegidas da IUCN (União Internacio
nal para a Conservação da Natureza e dos 
Recursos Naturais, criada em Fontaine-
bleau, França, em 1948, e hoje sediada na 
Suíça, com 501 membros de 114 países), 
entusiasmado com a combatividade, vi
gor e franqueza dos ambientalistas e pes
quisadores brasileiros — "uma demons
tração inequívoca de grandeza, amor à 
natureza e a>s compatriotas; um sinal de 
vitalidade exuberante de uma Nação que 
tem tudo que poderia oferecer o mítico 
Eldorado ou paraíso terrestre e merece 
desfrutá-lo". ^ 

Os resultados da consulta popular promovida 
pelo Jornal da Tarde, Associação de Defesa e Edu
cação Ambiental e Sigma Dataserv, sobre temas 
ligados à ecologia na nova Constituição Federal, 
começam a ser divulgados ainda esta semana. 

As primeiras cartas-respostas chegaram ontem 
a Curitiba, com manifestações de apoio pela pro
posta da consulta popular. Uma das cartas, assina
da por José Fernando da Silva, de Guarulhos, pede 
que "seja feita alguma coisa em defesa da flora e da 
fauna" que, em sua cidade, estão sem proteção. 
"Aqui em meu bairro — conta José Fernando — 
cortam árvores, vendem pássaros e ninguém toma 
providências". Ele também protesta contra a venda 
de "tartarugas bem novinhas, o que é crime" e 
pede orientações para participar de um grupo de 
defesa do meio ambiente. 

Assim como José Fernando mais de cem pes
soas enviaram o formulário, manifestando, nas pri
meiras respostas, a firme convicção de que as 
ações contra o meio ambiente devem ser conside
radas como crime e o culpado deve responder, 
perante a lei, pelos danos causados. Grande parte 
dos formulários recebidos pede "maior rigor do 
governo para evitar a destruição do meio am
biente". 

Orientações 
Abaixo, orientações para quem vai participar: 
1 — O formulário será publicado até amanhã, 

mas se você tiver dificuldade em encontrar o jor
nal, reúna um grupo de amigos e multiplique as 
cópias; 

2 — Qualquer resposta assinalando mais de 
uma alternativa será anulada. Marque apenas a que 
mais o interessa; 

3 — As respostas poderão ser colocadas em 

urnas sob a responsabilidade de entidades ecoló
gicas; 

4 — Se você mora fora de São Paulo ou prefere 
usar o correio, envie diretamente para a Sigma 
Dataserv, em Curitiba (travessa Pinheiro, 43, CEP 
82.210). Se decidir usar o correio, reúna um grupo 
de amigos, faça cópias do questionário e envie os 
formulários todos no mesmo envelope; 

5 — Em Curitiba, as entidades ligadas à defesa 
do meio ambiente estão realizando a consulta em 
escolas, universidades, indústrias, reuniões profis
sionais, sindicatos e nas principais ruas da cidade. 
No interior do Paraná, as entidades de defesa do 
meio ambiente estão encarregadas da reprodução 
do formulário e de suas aplicações e remessa a 
Curitiba; 

6 — As entidades interessadas em acompanhar 
os resultados da pesquisa poderão solicitar direta
mente a Sigma Dataserv — por carta ou pelo telex 
041-6015 — a liberação de uma senha, pela qual 
poderá ter acesso direto às respostas já computa
das; 

7 — As entidades que tiverem interesse em 
desenvolver formulários específicos sobre proble
mas regionais ou locais ou sobre questões não 
incluídas no formulário poderão solicitar instru
ções à Dataserv em Curitiba, por carta, telefone 
041-223-9292 ou por telex. 

Locais para entrega 
Em São Paulo, os questionários poderão ser 

enviados ou para a redação do Jprnal da Tarde — 
avenida Engenheiro Caetano Álvares, 55, CEP 
02550 — ou então entregues a partir de segunda-
feira, dia 8, nos balcões de anúncio do Jornal da 
Tarde e O Estado de São Paulo, onde serão instala-
das urnas. Os endereços: 

Aeroporto — avenida Washington Luii, 5.859 
(Jumbo); 
Augusta — Rua Augusta, 2.169; 
Brás — avenida Celso Garcia, 729; 
Consolação — rua da Consolação, 247, lojas 4 e 5 
(Praças Desemb. Mário Pires); 
Faria Lima — Shopping Center Iguatemi, avenida 
Brigadeiro Faria Lima, 1.191; 
Itaim — rua Clodomiro Amazonas, 1.423; 
Lapa — Shopping Center Lapa, nível do Estaciona
mento, rua Catão, 72; 
Libero Badaró — rua Libero Badaró, 508; 
Limão — avenida Engenheiro Caetano Álvares, 55; 
Morumbi — Morumbi Shopping, Piso Superior, 
avenida Roque Petroni Jr. 1.089; 
Paulista — Shopping Top Center, avenida Paulista, 
854; 
Pinheiros — rua Teodoro Sampaio, 2.150; 
Santana — rua Alfredo Guedes, 40; 
Santo Amaro — Shopping Center Sul, rua Borba 
Gato, 59, loja 74; 
Tatuapé — rua António de Barros, 998; 
Vila Mariana — rua Domingos de Morais, 2.031. 
As respostas da pesquisa poderão ser colocadas 
nas urnas nos seguintes horários: 
Consolação — de segunda a quinta-feira, das 9 às 
19 horas; sexta-feira, das 9 às 20 horas; 
Faria Lima — de segunda a sexta-feira, das 9 às 20 
horas; 
Limão — de segunda a sexta-feira-feira, das 8 às 22 
horas; 
Morumbi — de segunda a sexta-feira, das 9 às 
21h30; sábado, das 9 às 14 horas; 
Demais pontos — de segunda a sexta-feira, das 9 às 
18 horas. 

• 
Bisneto de Campos Sales, o presidén-C 

te de uma das mais antigas associaçõ^ 
brasileiras — a Associação de Defesa do-
Meio Ambiente/SP — professor Paulo NÍJK 
gueira Neto, definiu a Frente de Açâo.' 
Ecológica como um "novo divisor das 
águas de nossa história republicana, pois-; 
ou entramos em vigília para salvar rtossáT 
terra ou esta nos deserda de suas bêrí-
çãos e prodigalidades. Num momento em 
que eu, como sócio da Fundação SOS Ma
ta Atlântica e como mero cidadão, fico 
estarrarecido ao ver a velocidade com 
que se consumam os crimes contra nossa 
fachada litorânea e um dos patrimónios 
da própria Humanidade, fico emociona1, 
do com a esperança de avançarmos como 
civilização, criando um pacto social qú,$ 
força nenhuma haverá de burlar ou 
romper..." '.-.• 

"Vou voltar para minha paróquia-ent 
Cubatão com uma boa nova", declarou, 
emocionado e com voz embargada, o pá
roco da Matriz de Nossa Senhora da La
pa, padre Nivaldo Vicente dos Santos,, 
que juntamente com o padre Porfírio da 
Paz (atualmente lutando contra o lixãcoLè 
peníaclorofenol da Rhodia em São Vi
cente, que contamina com o "po da chi-' 
na" o principal manancial do mais antigo 
município brasileiro) e a Oikos fundqúaf 
Associação das Vítimas das Más Condi
ções de Vida de Cubatão. Depois de rela
tar que a Petrobrás escapou impune dá 
tragédia de Vila Soco — "a nossa Bhopaí" 
—, o religioso relatou aos presentes que 
mais do nunca é necessária a união de 
todos "para que Cubatão deixe de ser 
merecedora daquela alcunha pioneira 
com que o Jornal da Tarde a batizou há 15 
anos, o Vale da Morte, e se torne, sety 
semântica, turismos, turismos, casuísmos 
e outros engodos de retórica publicitária, 
um autêntico vale onde a vida não esteja 
à a mercê de tantas ameaças e perigos". 

Todas entidades presentes devem reeé-
ber instruções sobre os momentos decisjvps 
da votação do novo texto constitucional <e 
todas associações e pessoas interessadas 
em aderir à frente devem entrar em contátq 
com o Gabinete 473, Anexo III da Câmara 
dos Deputados, CEP 70160, Brasília, DF, te* 
lefones 213-5473, 224-6001; e, em São Paulo, 
nos fones 887-0559 e 887-1195) e uma cópia 
do documento inicial que elaboraram é as
sinarão nas próximas semanas. A seguir, a . 
íntegra da moção: "As entidades ecologis
tas independentes, reunidas em Brasília 
por ocasião do Dia Mundial do Meio AHH 
biente e às vésperas da promulgação. d£ 
oitava Constituição do Brasil, conside-. 
rando: •,." 

a) — A conflituosa e caótica situação 
reinante no Brasil — somos o País mais 
devastador de florestas do mundo, segundo 
a FAO, e o terceiro maior consumidor de, 
agrotóxicos num planeta em que a cada dois 
anos morrem mais seres humanos envener 
nados por biocidas do que as vítimas de 
Hiroshima, de acordo com dados da Organr-» 
zação Mundial de Saúde; • •-.'*. 

b) — O fato de sermos um dos países" de' 
maior diversidade biológica num mundo ca
da vez mais carente de património a princí
pios genéticos essenciais à produção de ali
mentos e de medicamentos, e tudo isto ser 
garantido pelo fato de ainda possuirmos um 
terço das floresta? tropicais da Terra; 

c) — De sofrermos intensa erosão e lixi
viação do solo, assoreando cada vez mais 
nossa rede de bacias hidrográficas — onde 
por sua vez a qualidade da água é cada vez 
mais negativa em consequência de uma po
luição que extermina as chances de fazer
mos da fauna fluvial uma fonte de proteínas 
capaz de diminuir os problemas de desnu
trição crónica que assolam 90 milhões de 
brasileiros, através da piscicultura —, e a 
perda das melhores terras agricultáveis do 
País; 

d) — Considerando que a luta pelo meio 
ambiente é questão de sobrevivência da 
Humanidade (e não se pode mais pôr em 
dúvida que a vida das sociedades depende 
dos suprimentos de ar, água e solo fértil, 
bem como de flora e fauna silvestres) e que 
o Brasil tem a rara oportunidade de fazer 
uma Constituição exemplar a modelar, redi
mindo os erros de seus quase 500 anos> de 
ocupação predatória; 

Por tudo isso, as entidades ecológicas 
que se reuniram no auditório Nereu Ramos, '. 
com a presença do presidente da Assem-
bléia Nacional Constituinte e sob a presi
dência do deputado Fábio Feldmann, único 
deputado constituinte eleito pelo movimen
to ecologista, decidem criar a frente Nacio- . 
nal de Ação Ecológica na Constituinte — ; 
que deverá aglutinar todos os esforço? da 
comunidade científica e da saciedade civil 
para que cada constituinte não se esqueça 
de que o povo não esquece seus benfeitores • 
ou traidores". Rondou Marqpes 


